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N o último dia 9 de setembro, data em que, or-
gulhosamente, comemoramos o dia de todos 
os profi ssionais, professores e estudantes da 

Administração, oferecemos ao público que nos acom-
panha e prestigia um motivo a mais para celebrar. 
Realizamos, com o fundamental apoio de nossos, 
hoje, 36 Grupos de Excelência, a maior edição do já 
consolidado ENCOAD – Encontro do Conhecimento 
em Administração, que chegou, em 2019, à sua dé-
cima edição, batendo recordes de público (1522 pre-
sentes), palestras (41) e palestrantes (57), em uma 
realização que alcançou oito cidades de nosso estado, 
em apenas um dia.

Mais do que números, o que tornou a data ainda 
mais especial e nos encheu de alegria foi perceber, 
entre os participantes, o reconhecimento de nossa 
importância como núcleo de disseminação de ricos 
e inovadores conhecimentos, gerados e oferecidos 
a todos, gratuitamente, e de maneira cada vez mais 
escalável, já que, a cada dia, ampliamos e implemen-
tamos novas maneiras de levar os conteúdos gerados 
em nossa sede muito além de nossos muros.

Para nós, essa característica marcante e inques-
tionável do momento em que vivemos, em que tudo 
muda e evolui cada vez mais rápido, deixa evidente 
que a única certeza do amanhã é que ele será dife-
rente de hoje. E, nesse cenário, a aprendizagem ou, 
como já tratamos, a reaprendizagem, tema do nosso 
ENCOAD deste ano, ainda não está dando conta de 
acompanhar a evolução. Isso precisa mudar! 

Fomentar a mudança talvez seja um dos mais sé-
rios compromissos do CRA-SP com a comunidade dos 
Profi ssionais da Administração nos últimos anos. Por 
tudo isso, e porque queremos ajudar você a entrar 
de vez na era da reaprendizagem, preparamos esta 

edição especial da sua ADMPRO, que traz os princi-
pais insigths do ENCOAD 2019 na versão impressa, 
além da cobertura completa das palestras da sede 
no portal www.admpro.crasp.gov.br.

A edição 390 destaca, ainda, a entrevista com o 
Administrador Emérito do CRA-SP em 2019, o Adm. 
Frederico Trajano, CEO do Magazine Luiza. O seu 
trabalho se tornou um case de g estão internacional 
e é um ótimo exemplo de quem entendeu a necessi-
dade de se reinventar e de reposicionar seu negócio 
na hora certa.

Boa leitura!

Editorial

Adm. Roberto Carvalho Cardoso
Presidente do Conselho Regional de Administração de São Paulo

Um dia para ficar 
na história da 
Administração
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CRA-SP assina convênio para implantação de seu 
Programa de Relações Acadêmicas Digital

Aconteceu no CRA-SP 

De acordo com Ferrari, a expectativa é de que a 
parceria abra portas para os alunos da instituição, 
especialmente para profi ssionais que desejam em-
preender no ramo da Administração. “Hoje nosso 
público é formado por profi ssionais que se tornam 
estudantes, portanto, a questão prática para nós é 
extremamente vital. E essa aproximação com o CRA-
SP irá nos ajudar a quebrar paradigmas e atuar não só 
no ramo acadêmico, mas, também, no prático, para 
que a gente possa perpetuar a questão da educação 
no cenário brasileiro”, celebrou.

Para o presidente do CRA-SP, Roberto Carvalho 
Cardoso, mais do que aliar teoria à prática, o con-
vênio entre o Conselho e o Centro Universitário 
Estácio de São Paulo será extremamente positivo 
para os alunos, que entrarão em contato com o seu 
órgão de classe já no primeiro semestre de curso 
e poderão usufruir os mesmos benefícios que pro-
fissionais registrados. 

Para saber mais sobre o PRA Digital acesse: 
estudante.crasp.gov.br

O Conselho Regional de Administração de São 
Paulo – CRA-SP recebeu, em sua sede, em meados 
de agosto, a visita do reitor e do pró-reitor do Centro 
Universitário Estácio de São Paulo, Renan Brandão 
Alves e André Tonin Ferrari, respectivamente, para 
a assinatura do convênio do Programa de Relações 
Acadêmicas Digital (PRA Digital) do CRA-SP.

Criado com o objetivo de interagir ativamente com 
as Instituições de Ensino e, principalmente, com alunos 
durante toda a sua jornada acadêmica, o PRA Digital 
inova ao disponibilizar de forma dinâmica, interativa e 
simples, conteúdos relevantes para a formação de pro-
fi ssionais mais preparados para lidar com as mudanças 
promovidas pela rapidez tecnológica e da informação 
do mundo atual, além de destacar o fundamental papel 
do CRA-SP na construção de carreiras sólidas e ali-
nhadas às exigências do mercado. “A Estácio entende 
a importância de fi rmar essa parceria com o CRA-SP, 
para possibilitar a aproximação dos seus alunos do dia 
a dia da profi ssão. Estamos muito honrados com essa 
oportunidade”, enalteceu Alves.
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Abertura Oficial

Principal evento do CRA-SP chega a sua 10ª edição com recorde de 
participantes na sede e seccionais.

P rotagonismo! Essa foi a palavra 
regente da 10ª edição do ENCOAD 
– Encontro do Conhecimento em 

Administração, realizado este ano, pela 
primeira vez, no dia 9 de setembro, data 
em que se comemora o Dia do Profi ssional 
da Administração no Brasil, e que presen-
teou um total de 1522 participantes (o 
maior número já registrado em 10 anos de 
evento), com uma maratona gratuita de 
conhecimento. Foram 41 palestras minis-
tradas, em um único dia, em oito cidades do 
estado, organizadas em parceria com 32 
Grupos de Excelência do Conselho que, fi r-
mes na missão de discutir A Administração 
na Era da Reaprendizagem, convidaram 
57 palestrantes para discorrerem sobre 
a urgente necessidade de profi ssionais e 
estudantes das áreas da Administração 
tomarem as rédeas de suas carreiras e 
formações para enfrentarem os desafi os 
trazidos pela enxurrada tecnológica do 
mundo digital. 

ENCOAD 2019: A Administração 
na Era da Reaprendizagem

Por Milena Brito
Difusão de conhecimento

Para abrigar as 34 palestras simultâneas 
programadas para a capital (acompanhe a 
cobertura completa no portal www.admpro.
crasp.gov.br), diferentemente do ocorrido 
nos últimos dois anos, em que uma tenda-
-auditório alocava as apresentações com o 
maior número de inscritos na sede, o tra-
dicional espaço de eventos Manacá contou 
com o suporte da recém-inaugurada casa 
Sibipiruna, um sobrado cujo nome faz refe-
rência à frondosa árvore que se encontra em 
sua entrada. Durante as 13 horas de evento, 
797 pessoas circularam em busca de conhe-
cimento pelos cinco auditórios distribuídos 
entre as casas e, no caminho, interagiam 
com os painéis e letreiros espalhados pelos 
jardins do CRA-SP ou batiam um papo com 
palestrantes como Sandro Magaldi, Sidnei 
Oliveira, Edmir Kuazaqui e Terezinha Covas 
Lisboa, cujos livros de suas autorias esta-
vam expostos na área de networking coff ee.
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Com sua abrangência estendida 
por meio da atuação das seccionais do 
Conselho, o ENCOAD 2019 se fez pre-
sente, também, nas cidades de Mirassol, 
Osvaldo Cruz, Ribeirão Preto, Santos, 
Sorocaba, Taubaté e Valinhos, onde mo-
vimentou um total de 725 participantes 
em busca de atualização e abertos a exer-
citarem o imprescindível mindset para a 
reaprendizagem. 

Administração no presente 

Durante seu discurso de abertura do 
ENCOAD 2019, o presidente do CRA-SP, 
Adm. Roberto Carvalho Cardoso, traçou 
um retrospecto dos temas abordados nas 
últimas edições do evento, que discuti-
ram A Administração no Futuro (2017), 
A Administração no Mundo Exponencial 
(2018) e que culminaram no tema atual 
que, segundo ele, sinaliza a preocupação 
do Conselho em estimular a análise e a 
discussão da Administração no presente, 
frente aos desafi os do mundo no futuro, 
cheio de incertezas e repleto de inovações. 
“Saliento que a Era da Reaprendizagem já 
se  faz presente e que precisamos cons-
tantemente aprender, desaprender e re-
aprender. Se em seis décadas o bacharel, 
por ocasião de sua colação de grau, tor-
nava-se um ‘produto acabado’, hoje ele se 
torna um ‘produto em elaboração’, uma vez 
que, em sua futura vida profi ssional, ele 
será um eterno estudante se quiser acom-
panhar as evoluções. Pensar no presente 
e no futuro é o papel que o profi ssional da 
Administração deverá sempre exercer. 
Hoje, aqui, muitos são profi ssionais com 
anos ou décadas de formados, mas temos 
também alguns estudantes presentes e, 
para todos vocês direi uma coisa que pro-
curo usar na minha vida: antes a graduação 
era a linha de chegada, hoje ela é o ponto 
de partida”, enfatizou.

Prêmio Administrador Emérito

Ao fi nal da maratona de palestras do 
ENCOAD 2019, o CRA-SP realizou a 38ª edi-
ção do Prêmio Administrador Emérito que, 
este ano, homenageou o Adm. Frederico 
Trajano, CEO do Magazine Luiza, 16 anos 
após a entrega da mesma láurea para sua 
mãe, Luiza Helena Trajano (veja a entrevis-
ta com Frederico na página 26). O prêmio 
é concedido desde 1982 a profi ssionais 
que contribuem para o aprimoramento 
da Administração no Brasil e se destacam 
no desenvolvimento de suas atividades, 
competências majestosamente alcança-
das por Frederico nos últimos três anos, 
quando assumiu a presidência da insti-
tuição e foi responsável por alavancar as 
ações da companhia na bolsa de valores e 
por lançá-la no mercado varejista digital.  

“A Era da Reaprendizagem já se  faz 
presente e precisamos, constantemente, 
aprender, desaprender e reaprender. Se 
em seis décadas o bacharel, por ocasião 
de sua colação de grau, tornava-se um 
‘produto acabado’, hoje ele se torna um 
‘produto em elaboração’ ”, salientou o 
Adm. Roberto Carvalho Cardoso

Confi ra, nas páginas a seguir, alguns 
dos principais insights trazidos pelos 

palestrantes do ENCOAD 2019
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Para Sandro Magaldi,  seguir o imprevisível e promover uma evolução no sistema 
de pensamentos, é a chave do sucesso das organizações nesta nova era

Por Milena BritoPor Milena BritoPor Milena Brito C om a missão de destacar a neces-
sária adaptação de profi ssionais e 
estudantes da Administração às 

constantes transformações no ambiente 
empresarial, Sandro Magaldi, coautor dos 
best sellers “Gestão do Amanhã” e “Novo 
Código da Cultura” e cofundador da pla-
taforma meusucesso.com, deixou claro, 
em sua palestra de abertura do ENCOAD 
2019, que o momento pelo qual estamos 
passando é de extrema ebulição e ainda 
mais intenso do que a Revolução Francesa 
e a Revolução Industrial, com impacto ful-
minante em nossa realidade.

De acordo com o executivo, “nunca, em 
nenhum momento da história da huma-
nidade”, ocorreram tantas e tão intensas 
transformações como as que estão ocor-
rendo atualmente. E esse cenário tem 

O paradoxo do velho e do novo 
na gestão organizacional

tudo para se acentuar, tendo como motor 
a tecnologia. “As coisas acontecem tão 
rapidamente, que não paramos para re-
fl etir. Não sei se vocês se recordam, mas, 
em meados dos anos 90, embates com os 
maiores enxadristas da época - entre eles 
o russo Gary Kasparo - e o supercompu-
tador da IBM, Deep Blue, ganharam in-
tensa cobertura na mídia. Por mais que 
o computador tivesse alta capacidade de 
processamento, foram embates duros e, 
só por volta da quinta partida, houve um 
desempate e o computador ganhou o jogo. 
Isso porque, naquela época, o ser humano 
tinha uma capacidade de processamento 
que se equiparava à da máquina. Hoje vo-
cês acham que dá para fazer uma compe-
tição como essa?”, questionou Magaldi, 
complementando o raciocínio com a 
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“As coisas acontecem tão 
rapidamente, que não paramos 
para refl etir.”

constatação de que, hoje, um smartphone 
tem 14 mil vezes a capacidade tecnológica 
utilizada para levar o homem à lua.

Para ele, essa disponibilidade e avan-
çada capacidade tecnológica traz infi ni-
tas possibilidades, mas, para conseguir 
percebê-las e aproveitá-las, é preciso se 
preparar, visto que a tecnologia evolui a 
uma velocidade além da nossa capacida-
de de compreensão e processamento de 
informações, fortemente integrada à mu-
dança de comportamento da sociedade. 
“Precisamos fechar esse gap da ignorância 
em relação às novas tecnologias. Da nossa 
ignorância em entender o resultado, o im-
pacto, a infl uência da tecnologia na nossa 
vida. Se não corrermos para diminuir essa 
lacuna, teremos difi culdade de compre-
ender essa nova era. Empresas e líderes 
que não estão conseguindo fazer a melhor 
leitura desse ambiente estão fi cando pelo 
caminho”, ressaltou.

Risco regresso

Durante sua apresentação, Magaldi 
apontou cases de organizações que viven-
ciaram a difi culdade de acompanhar e se 
adaptar às mudanças, como, por exemplo, 
a Blockbuster, que teve a oportunidade de 
comprar a inovadora Netfl ix - uma empre-
sa que, segundo ele, realizava na época a 
entrega de DVD e VHS via postal e valia 50 
milhões de dólares - mas que, sem se atentar 
às novas exigências do mercado e sem dis-
posição para se adaptar, quebrou; a Kodak, 
que na década de 70 era a maior emprega-
dora de profi ssionais do mercado americano 
e que, apesar de ter inventado a máquina fo-
tográfi ca digital, insistiu no modelo de venda 
de fi lme e sucumbiu; e a Nokia que, assu-
mindo seu posto de uma das empresas mais 

inovadoras do mundo, percebeu o crescente 
interesse dos consumidores por geolocali-
zadores e, para oferecer o serviço de locali-
zação por GPS, comprou a Navitech, a maior 
empresa de antenas da Europa, para instalar 
antenas nos celulares. No entanto, de acor-
do com Magaldi, enquanto a Nokia pensava 
de “forma velha um novo ambiente”, jovens 
empreendedores em Israel enxergavam o 
“novo no novo” e, contemplando a popula-
rização do uso dos aparelhos celulares com 
acesso à Internet, criaram, em 2007, o Waze, 
que hoje tem, no Brasil, 2,6 bilhões de usuá-
rios. A Nokia, que valia 168 bilhões de dóla-
res em 2007, fora vendida para a Microsoft, 
cinco anos depois, por 8 bilhões de dólares, 
valor apontado como perda contábil pela 
Microsoft após um ano. 

Embora conduzidas por executivos bem 
preparados, egressos das principais esco-
las de negócios do mundo e assessorados 
por renomadas consultorias de gestão, 
Magaldi afi rmou que o que empresas como 
Blockbuster, Kodak e Nokia vivenciaram é 
o retrato do que empresários e gestores 
de empresas da atualidade enfrentam: a 
difi culdade de enxergar e se adaptar às 
transformações do ambiente. “Foi com-
plexo para eles e não será diferente para 
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nós. Quando Jorge Paulo Lemann, um dos 
principais empreendedores da história do 
Brasil, vem a público e diz que se sente um 
dinossauro apavorado frente às transfor-
mações, ele está dando um sinal inequívoco 
de que precisamos correr atrás de novas 
perspectivas”, provocou.

Nova forma de pensar

Citando a frase de Albert Einstein que diz 
“Insanidade é continuar fazendo sempre a 
mesma coisa e esperar resultados diferen-
tes”, Magaldi salientou o papel relevante 
do aprendizado contínuo nesse cenário de 
mudanças: “A questão toda reside em como 
encaramos as transformações e isso tem 
a ver com aprendizado, como adquirimos 
repertório para quebrar paradigmas. Não 
tem nada a ver com idade, mas, sim, com 
mentalidade, com a busca por novas pers-
pectivas, com a desconstrução de crenças 
limitantes. Todos nós temos condições e 
devemos proceder a um looping em nosso 
sistema de pensamento.”

Segundo Magaldi, essa nova e necessária 
mentalidade é intrínseca a empresas como 
Netfl ix, Uber, NuBank, iFood e Gympass, que 
estão, sabidamente, transformando a socie-
dade e colocando organizações tradicionais 
para investirem na reconstrução de seus 
sistemas de pensamentos. Movimento que, 
para ele, deve ser incorporado com extrema 
urgência para que todos tenham as mesmas 

oportunidades de inovar e manter a saúde 
de seus negócios. “Uma das falas mais tra-
dicionais do empreendedor David Rose, um 
dos pioneiros do Vale do Silício, diz que ‘qual-
quer companhia desenhada para ter sucesso 
no século XX, está destinada a fracassar no 
século XXI’. Nós não podemos correr o ris-
co de utilizar o nosso repertório tradicional 
para pensar a nova era. O verdadeiro exter-
minador do futuro é o entendimento de que 
o que nos trouxe até aqui, vai nos levar com 
sucesso ao futuro. Isso não vai acontecer. A 
grande ameaça não está na possibilidade da 
tecnologia nos substituir, mas, sim, na nossa 
relutância em nos reinventarmos e, como in-
divíduos, nos posicionarmos e adquirirmos o 
repertório necessário para nos transformar-
mos nesse novo mundo”, convocou.

Magaldi acredita que os profi ssionais 
estão usando a tecnologia como muleta 
para suas defi ciências, por não terem co-
ragem sufi ciente para transformar o seu 
sistema de crenças, como fez, por exem-
plo, o Magazine Luiza que, atuante no se-
tor de Varejo e “tomando uma canseira” da 
Amazon, transformou o seu negócio utili-
zando a tecnologia como vetor e não como 
fi m, passando seu valor de mercado de 300 
milhões, para mais de 50 bilhões de reais. 
Para ele, a transformação não diz respeito 
à tecnologia, mas, sim, às pessoas e se não 
tivermos esse entendimento claro, corre-
mos o risco de “usar o remédio errado para 
uma doença muito complexa”. 
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Cultura Organizacional

Com a afi rmação de que “toda organiza-
ção tem uma cultura”, Magaldi adentrou à 
parte fi nal da sua apresentação deixando 
claro que, hoje, “a principal preocupação 
de executivos neste mundo em transfor-
mação é a cultura”, especialmente no que 
diz respeito à sua adaptação para atuar na 
nova economia. De acordo com Magaldi, 
não adianta organizações tradicionais, 
contrariando a sua essência, tentarem en-
trar na onda das startups. O ideal, segundo 
ele, seria adquirir elementos do modelo de 
gestão de startups e reagir. “A essência da 
transformação de que tanto necessitamos 
nesse momento passa, imensuravelmen-
te, pela revisão da cultura organizacional 
de todas as empresas. E não é uma recei-
ta de bolo, mas uma refl exão estratégica 
adaptável a cada contexto. Precisamos ter 
a capacidade e a coragem de confrontar 
nossas verdades absolutas e abrir mão 
de todo aquele sistema de pensamento 

que não é efi caz no mundo atual, porque 
o mundo mudou”, alertou o executivo, 
que acredita que precisamos aprender a 
nos relacionar com esse novo contexto, 
em que empresas vencedoras são mais 
ágeis, possuem a gestão baseada em da-
dos, utilizam a tecnologia como principal 
plataforma, descontroem cadeias de valor 
tradicionais e constroem outros modelos 
muito mais adequados a esse mercado.

Magaldi lembrou, ainda, que as or-
ganizações, atualmente, não competem 
somente com seus concorrentes diretos, 
mas, também, com transições de merca-
do, que disponibilizam aos clientes novas 
organizações e ideias, até então, inimagi-
náveis. “Estar sensível às transformações 
do mercado pode representar uma opor-
tunidade ímpar ao negócio. No passado, as 
empresas morriam por tentarem fazer coi-
sas novas. Hoje, as empresas morrem por 
fazerem a mesma coisa, muito bem-feita, 
durante muito tempo. A minha opinião é de 
que toda organização deve ser bimodal. 
Possuir dois motores, um conectado ao 
presente, com foco em custo, produtivida-
de e geração de resultado em curto prazo, 
e outro no futuro, para inovar em serviços. 
É uma maratona e não uma corrida de 100 
metros. Então é preciso que vocês se pre-
parem para absorver o novo e aventurem-
-se nessa jornada!”, fi nalizou.

“A essência da transformação de que tanto 
necessitamos nesse momento passa, 
imensuravelmente, pela revisão da cultura 
organizacional de todas as empresas. E não 
é uma receita de bolo, mas uma refl exão 
estratégica adaptável a cada contexto.”
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Mindset para a 
reaprendizagem

Em seu livro “Mindset: a nova psico-
logia do sucesso”, a psicóloga e pro-
fessora da universidade de Stanford, 

Carol S. Dweck, mostra que, muito mais do 
que traduzir a forma como cada pessoa 
encara a vida – com otimismo ou pessimis-
mo – o conceito de mindset é também de-
terminante para o nosso desenvolvimento 
pessoal ou profi ssional. E isso é verdade 
especialmente em um mundo baseado em 
conhecimento e impulsionado pela tec-
nologia, que movimenta mercados e exi-
ge que profi ssionais explorem todo o seu 
potencial e assumam uma atitude mental 
aderente ao aprendizado constante, para, 
assim, facilitarem a promoção de talentos 
e habilidades indispensáveis para a atua-
ção no mundo dominado pelas máquinas.

Mas, se a questão do mindset é tão 
relevante nesse cenário de mudanças, 

Autoconhecimento, respeito aos próprios talentos e a 
convicção de que é capaz de aprender são fatores essenciais 
na busca por conhecimento.

como estimulá-lo para alcançar o 
sucesso profi ssional, em plena era da 
reaprendizagem?

De acordo com Charles Betito Filho, 
CEO da MIND | station e especialista em 
Mindfulness-Awareness, os profi ssionais 
precisam ter a capacidade de abandonar 
antigos conhecimentos e modelos men-
tais, para dar espaço a novas experiências, 
ao mesmo tempo em que se permitem vi-
venciar o dia a dia com menos inseguran-
ças a respeito do futuro. “Fomos treinados 
para viver a vida como uma jornada com 
um objetivo no fi nal e, nessa jornada, usa-
mos toda a capacidade do nosso cérebro 
para criar cenários que nos mantenham 
seguros, aceitos e com projeção social, o 
que acaba por nos tornar pessoas nega-
tivas. Para reverter esse processo, preci-
samos desenvolver o senso de apreciação 

Mindset

Por Milena Brito
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sinônimo de efi ciência, profi ssionalismo e 
adaptação às novas oportunidades. Para a 
Pessoa Jurídica, signifi ca estar à frente do 
seu maior concorrente”, constata.

Esse processo de construção de um 
novo modelo mental, no entanto, não 
é nada fácil e, segundo Pedro Panos 
Mouradian, coordenador do Grupo de 
Excelência em Coaching (GEC), envolve 
um aprofundamento no autoconhecimen-
to, para identifi cação de valores, talentos, 
motivações, forças, fraquezas, caracte-
rísticas comportamentais, entre outros 
fatores essenciais para que profi ssionais 
possam gerir suas carreiras e planejar as-
sertivamente sua trilha do conhecimento 
e educação continuada. “Conhecer a sua 
essência, exercitar a consciência de onde 
e como está, aonde quer chegar e saber 
avaliar cenários, sendo seletivo aos novos 
aprendizados necessários, que se alinham 
à sua essência, são condições fundamen-
tais para navegar com sucesso nesses 

da realidade e nos manter no presente o 
máximo possível”, destaca.

Alinhado a esse pensamento, Alexandre 
Borin, CEO da Prestus Secretárias 
Compartilhadas, ressalta que um novo 
modelo mental também pode ser cons-
truído por meio da atenção aos detalhes e 
pela busca por novas maneiras de resolver 
os problemas de sempre. “Aprendemos o 
novo experimentando o novo. A mente 
que reaprende é a mente aberta e que 
tem interesse sincero para novidades e 
para os hábitos das novas gerações. É 
fato que tudo evolui, portanto, a mudan-
ça é certa. Quem se adapta mais rápido, 
vê nisso, inclusive, uma vantagem estra-
tégica. Portanto, questione, refl ita. Que 
parcerias você pode fazer para melhorar 
seus resultados? Em que atividades deve 
focar em melhorar? Que atividades você 
pode terceirizar? Se a nossa única certeza 
é a mudança, a evolução, desenvolver o 
mindset correto pode nos colocar à frente 
dos demais. Para a Pessoa Física, isto é 

Charles Betito Filho
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novos tempos. A minha orientação é que 
os profi ssionais criem objetivos e metas de 
desenvolvimento de competências de cur-
to prazo e executem ações simples para 
testar a efi cácia dos resultados obtidos, 
sem se deixarem engolir pelas demandas 
do dia a dia”, salientou.

Ainda de acordo com Panos, adquirir 
novas competências envolve o composto 
de conhecimentos (saber), habilidades 
(saber fazer) e atitudes (querer fazer), 
sendo este último o atributo que efeti-
vamente promove o mindset tanto de 
aprendizagem como de reaprendizagem: 
“Querer mudar é um passo fundamental. 
A minha dica é criar o hábito de todo dia se 
desafi ar a fazer algo de maneira diferente, 
mesmo sabendo que este não é um exer-
cício fácil. Mudar é trabalhoso, mas sem 
mudança não promovemos a melhoria da 
nossa musculatura profi ssional e corre-
mos o risco de atrofi ar e fi car rapidamente 
fora do jogo do mercado.”

Cultura da reaprendizagem

Para a coordenadora do Grupo de 
Excelência em Empresas Familiares 
(GEEF) e presidente da Business 
Marketing Brain, Sandra Regina da Luz 

Inácio, a cultura do aprendizado deve ser 
estimulada, também, dentro das orga-
nizações, por meio de um ambiente que 
incentive os colaboradores a buscarem e 
compartilharem conhecimentos de forma 
contínua, oferecendo oportunidades de 
desenvolvimento formais, informais e on 
the job. “Mais do que disponibilizar tempo 
e recursos para promover o aprendizado 
contínuo, o mindset de reaprendizagem 
deve fazer parte da cultura da empresa. 
E, para isso, ela pode ceder um período de 
tempo, durante o expediente, para que o 
colaborador possa se concentrar em uma 
atividade específi ca, que pode ser um cur-
so online ou presencial, vídeos da inter-
net com conteúdos relevantes sobre um 
determinado tema, leitura de livros etc. 
Mas é importante lembrar que incentivar 
a inovação, uma das vertentes dos pro-
gramas de aprendizagem contínua, só 
é possível por meio da experimentação, 
então, de nada adianta investir em cursos 
e treinamentos se o aprendizado não for 
colocado em prática”, ressalta.

Além disso, para o CEO da MIND | sta-
tion, embora diversas pesquisas sobre 
o Futuro do Trabalho apontem listas de 

Mindset

Alexandre Borin

Pedro Panos Mouradian
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habilidades que devem ser priorizadas 
ou desenvolvidas no mundo pós-digital, 
tais como resolução de problemas com-
plexos, gestão de pessoas, criatividade, 
habilidades manuais fi nas, negociação 
etc., para efetivamente desbloquearem 
seus potenciais, os profi ssionais terão 
que redescobrir habili dades que antigos 
artesãos, comerciantes e trabalhadores ti-
nham antes da revolução industrial, entre 
elas a adaptabilidade, para navegar em di-
ferentes perspectivas e mindsets, sem que 
um determinado condicionamento turve 
sua visão de realidade; a consciência, tan-
to interna quanto externa, de forma a me-
lhorar a tomada de decisões; a paciência, 
visto que nem tudo é imediato e a falta de 
paciência pode ter consequências muito 
negativas quando pensamos em negocia-
ção, tomada de decisão e também resolu-
ção de problemas complexos; e a atenção, 
considerada a base para uma mente mais 
criativa e perceptiva à insights. “Em outras 
palavras, os profi ssionais precisarão não 
apenas trocar ou mudar de mindset, mas 
resgatar a habilidade de adaptação e uso 
de vários tipos de mindsets diferentes, de 
acordo com a situação”, fi naliza. 

1
2

4
3

5

Nenhum conhecimento é estático, ou seja, quando achamos 
que sabemos tudo de algum assunto, é hora de voltar a 
estudar de novo;

Nosso cérebro é uma máquina de fazer relações e criar 
novas soluções, mas seu processamento é mais de 
90% inconsciente. Isso signifi ca que se você se apro-
fundar em duas áreas de conhecimento diferentes 
(ex.: engenharia e fi losofi a ou direito e física) haverá 
grandes chances de conseguir criar algo único ou, pelo 
menos, ter uma visão de mundo mais ampla, coisa que 
as máquinas demorarão para fazer;

Aprenda a ouvir. As pessoas hoje ouvem para responder 
e não mais para entender. Ao conseguirmos integrar di-
ferentes pontos de vista e opiniões, ampliamos a nossa 
visão de mundo e conseguimos navegar em mudanças 
com muito mais facilidade;

Diversidade e inclusão geram resultado mensurável. Além 
de pesquisas sérias mostrando que a união de pessoas 
com diferentes pontos de vista e perspectivas agregam 
mais valor aos negócios, o simples contato com pesso-
as diferentes nos ajuda a ver o mundo de outra forma e a 
modelar comportamentos para o dia a dia.

Exercite seu mindset em cinco passos

Troque seus hábitos de forma consciente. Praticar a 
libertação de hábitos é uma forma de treinar a mente 
a sair do processamento automático e a olhar para a 
realidade afora de forma diferente. Mesmo pequenas 
coisas como escovar os dentes com a outra mão, usar 
um caminho diferente para ir ao trabalho, sentar em 
um lugar diferente na mesa de jantar da sua casa, entre 
outros, ajudam a nossa mente a apreciar a mudança e 
não aceitar hábitos inconscientes;

Fonte: MIND | station

Sandra Regina da Luz
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Educação

Há tempos atuando na formação aca-
dêmica de jovens e profi ssionais, 
em prol da construção de sólidas e 

lineares carreiras, as Instituições de Ensino 
Superior (IES) se veem agora diante do de-
safi o de preparar especialistas para opera-
rem em um mercado que se reinventa a um 
ritmo cada vez mais acelerado, e que dei-
xa evidente a sua urgente necessidade de 
transformação para atender às demandas 
por aquisição de competências, indispen-
sáveis para o alto desempenho de profi s-
sionais no mundo digital. 

Mas afi nal, como as IES do País estão se 
movimentando para acompanhar as exi-
gências dessa nova era? Para o profes-
sor da FGV, Fernando Meirelles, a maio-
ria das instituições superiores ainda está 

Por Milena Brito preocupada apenas com o lucro. A parte 
restante, segundo ele, ou sofre com pro-
blemas no orçamento que restringem o 
investimento (instituições públicas) ou 
possuem ilhas de excelência que estu-
dam profundamente o assunto (institui-
ções privadas). “Se pegarmos as escolas 
de ponta de Administração no Brasil, ve-
remos que todas elas estão preocupadas 
em municiar os alunos de ferramentas que 
estimulem o que chamo de aprendizagem 
contínua, que hoje é uma necessidade 
para todas as profi ssões”, diz.

De acordo com Antonio Vico Mañas, 
coordenador do Grupo de Excelência em 
Gestão de Instituições de Ensino Superior 
(GEGIES/CRA-SP), há ainda na sociedade 
o receio latente de que a natural adaptação 
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Com as mudanças batendo à porta e 
transformando os cenários de atuação 
profi ssional, as IES sentem o peso da 
responsabilidade na formação de uma 
geração diferenciada e exigente.

Os desafios das 
Instituições de 
Ensino na Era da 
Reaprendizagem

da educação nesse momento histórico 
não ocorra, mas, para ele, profi ssionais 
da Administração da Educação, em geral, 
não devem passar por essa transformação 
passivamente. “Algumas IES podem enca-
rar as mudanças como ameaça, visto que, 
como toda organização, elas se inserem 
sistematicamente em um ambiente com-
posto por muitas partes interessadas. No 
entanto, se elas planejam, organizam, di-
rigem, controlam, decidem e criam climas 
motivacionais consistentes, a tendência 
é de crescimento e desenvolvimento. Há 
frentes que, ao se apropriarem de cursos 
em formato presencial, online e misto, 
atendem a demandas cíclicas e também 
àquilo que é tradicional. Formar é diferen-
te de informar e as duas coisas cabem no 

Fernando Meirelles
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mesmo ambiente. Aliás, são necessidades 
comuns a quem pretende sobreviver, mos-
trando competências essenciais e diferen-
cial competitivo”, destaca.

Ainda de acordo com Mañas, os cenários 
para atuação profi ssional neste século de-
safi am as IES em vários aspectos. Um deles 
é a revisão e atualização das propostas cur-
riculares de formação no ensino superior. 
Outra questão é a da realização de pesqui-
sas integrando aspectos como análise das 
necessidades regionais, currículo como 
reorganizador do processo de formação e 
a inovação, que são exigências dos novos 
tempos. Além disso, ele afi rma que im-
plantar currículos inovadores como uma 
resposta a esses desafi os implica pensar 
que o mercado tende à informalidade e ao 
uso intensivo de novas tecnologias, contem-
plando dispositivos que não eram conheci-
dos anteriormente e outros que ainda não 
são conhecidos. “As IES se interessam por 
transformar cenários, mas, muitas vezes, 
têm difi culdades de fazê-lo, por conta da 
pressão por custos, legislação, profi ssionais 

Educação

acomodados, concorrência exacerbada e 
gestores com visão contrária à quebra de 
paradigmas. Há, ainda, a questão dos prin-
cípios, que podem ser vistos como circuitos 
fi xos, imutáveis, que resultam em compor-
tamentos rígidos. É preciso manter princí-
pios, sim, mas sempre sobrepostos a valo-
res e objetivos. Há de se separar, integrar e 
interconectar sempre que necessário. Não 
há fórmula para o futuro e ele pode ser des-
concertante. É preciso estar atento, aceitar 
não aceitando, atravessar sem atropelar e, 
uma síntese: começar a reaprender o mais 
rapidamente possível!”, alertou. 

Educação para as próximas gerações  

Repensar a educação para acompa-
nhar o crescimento social, cultural e 
tecnológico é padrão essencial neste 
atual momento de transição e, segundo 
Teresinha Covas, coordenadora do Grupo 
de Excelência em Pesquisa Aplicada em 
Administração (GEPAD/CRA-SP), inclui 
mudanças nas diretrizes curriculares, com 
a apresentação de programas que favore-
çam a criação e implantação de modelos 
de trabalho em que os jovens entrem em 
contato direto com a profi ssão escolhida, 
proporcionando um ambiente de intera-
tividade entre as empresas e os alunos. 
Uma proposta alinhada a esse objetivo é 

 “As IES se interessam por transformar 
cenários, mas, muitas vezes, têm difi culdades 
de fazê-lo, por conta da pressão por custos, 
legislação, profi ssionais acomodados, 
concorrência exacerbada e gestores com visão 
contrária à quebra de paradigmas”, destacou 
Antonio Vico Mañas
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Teresinha Covas

hoje aplicada na graduação da FGV, em 
que, com uma dinâmica totalmente nova, 
o curso é parado durante duas semanas no 
semestre, para que os alunos participem 
de uma imersão em grandes empresas do 
Brasil. “Os alunos do segundo e terceiro 
semestres passam um tempo com a di-
retoria das organizações, com a missão 
de buscar soluções para os problemas 
enfrentados por elas. O aproveitamento 
chega a ser de 70%”, exalta Meirelles. 

Mas as inovações não podem parar por 
aí. Para Vico Manãs, estudantes com ba-
ses sólidas e visão de mundo distintas exi-
gem direcionamentos que diferem entre 
si. Assim sendo, o ideal seria privilegiar a 
aplicação híbrida de conceitos, uma ten-
dência que, segundo ele, capacita diversos 
públicos, tanto no atendimento a distância, 
quanto no suporte personalizado e pre-
sencial. E nesse processo de ajudar a edu-
cação a fazer sentido para as próximas ge-
rações, o coordenador do GEGIES acredita 
que seja necessário trabalhar, também, a 
escola de base, ao mesmo tempo em que 
aproxima três mundos que, segundo ele, 
parecem separados: a educação, o traba-
lho e a pesquisa. “As IES que vêm se dis-
tanciando do mundo das organizações, do 
empreender, das necessidades das comu-
nidades e das sociedades, tendem a não 
se sentir parte e não participar. Não basta 

oferecer tecnologia e conceitos teóricos. 
Não basta só enfatizar práticas e técnicas. 
Tudo isso leva a jovens que fazem exigên-
cias e buscam respostas. As exigências 
precisam ser respondidas. Aproximação, 
cautela e coragem – com todo paradoxo 
que isso carrega – passam por orientação 
sólida, que precisa de preparação prévia, 
constante e madura”, defende. 

Outra questão apontada por Meirelles 
como indispensável às IES nessa bus-
ca pela excelência  é a diferenciação 
dos públicos que adentram as escolas 
de Administração, para os cursos de 
graduação, pós-graduação e educação 
executiva. “São três públicos diferentes, 
três sentidos diferentes. É um desafi o 
gigantesco entender, por exemplo, que 
jovens de 17 anos têm uma cabeça com-
pletamente diferente da geração anterior. 
E essa difi culdade envolve desde a forma 
como se comportam em sala de aula, até o 
que esperam da vida, tornando complica-
do promover todas as transformações no 
nosso processo de ensino, para acomo-
dar coisas nebulosas, incertas e que estão 
ainda em constante mudança”, enfatizou 
o professor, para, então, sentenciar: “No 
fi nal, o mercado não gosta de duas coisas: 
aula chata e inútil. O que o aluno quer é 
uma boa formação, seja em um curso de 
três meses ou de cinco anos.” 
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Empreendedorismo

Empatia, mente aberta e disposição para inovar compõem a lista 
de atributos fundamentais para a compreensão das tendências 
do mercado e podem fazer toda a diferença na constituição de 
negócios longínquos e adaptáveis às novas realidades.

A permanente cobrança por ino-
vação nas empresas, enfatizada 
pela necessidade de aperfeiço-

amento na entrega de produtos e servi-
ços, tem evidenciado a necessidade de os 
profi ssionais se abrirem a novos modelos 
mentais, que facilitem a adaptação e, até 
mesmo, a sobrevivência do seu negócio em 
um mercado extremamente competitivo e 
em constante mudança.  E essa alteração 
de comportamento, que traz a inovação 
como recompensa, só é possível, segundo 
especialistas, por meio da aprendizagem 
contínua, retroalimentada pelos próprios 
profi ssionais e seu espírito empreendedor.

De acordo com Ricardo Podval, CEO e 
fundador da Civi-co, diferentemente do 

Empreendedorismo 
e inovação: de olho 
nas oportunidades

Por Milena Brito

que muitas pessoas pensam, empreender 
não é somente criar algo novo, desenvol-
ver um novo negócio, abrir mão do traba-
lho e correr riscos. Para ele, empreender 
é usar a criatividade para ressignifi car 
o que fazemos, entender as razões que 
nos levam a executar algo de uma forma 
específi ca e buscar formas de fazer dife-
rente. Especialmente porque, no mundo 
atual, abrir um negócio já não é algo tão 
simples como antes e apenas desenvolver 
um produto de qualidade, com abordagem 
criativa e boa estratégia de venda, não é 
mais sufi ciente. 

Para Clayton Ferreira, head de ino-
vação da Accor, mais do que nunca, é 
preciso sair da zona de conforto, enten-
der o cliente, agregar valor e fazer disso 
tudo uma grande experiência. “Tudo hoje 
está extremamente rápido e acelerado. 
Empreendedores e organizações sentem o 
impacto das mudanças ocasionadas, prin-
cipalmente, pela conectividade e tecnolo-
gia. Por isso, na era da reaprendizagem, o 
profi ssional que deseja empreender deve 
estar preparado para enfrentar esse mo-
vimento veloz e entender que, no mundo 
atual, todo conhecimento é importante, 
independente da fonte. Reinvenção, ino-
vação e abordagem criativa tornam-se 
necessárias e imprescindíveis nesse novo 
cenário”, afi rma.Ricardo Podval 
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Clayton Ferreira

Empreendedor em formação

Uma característica fundamental para 
mergulhar no universo empreendedor e 
agregar valor ao cliente, seria o profis-
sional se municiar de conhecimento e 
desvincular-se, definitivamente, de hie-
rarquias e processos. É no que acredita 
o idealizador da Escola de Mentores, 
Sidnei Oliveira. De acordo com ele, “há 
uma mudança incrível em curso”, que 
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está alterando a forma como os indivídu-
os interagem com os negócios. “Estamos 
deixando para trás conceitos como posse 
e propriedade e trocando nossas expecta-
tivas para ‘ter a vivência ou a experiência’. 
Antes, tínhamos o desejo de ‘ter’ um carro 
para nos movimentarmos, hoje queremos 
apenas a ‘mobilidade’. Essa mudança está 
acontecendo em quase todos os tipos de 
negócios atualmente e, certamente, afe-
tará todos os profi ssionais”, destaca. 

Como contribuição à formação desse 
novo perfi l do empreendedor, Fabiana 
Sales, CEO da GESTO, elenca como pre-
missas básicas o desenvolvimento de ca-
racterísticas como senso de oportunida-
de, para sair do mundo das ideias e partir 
para a solução de grandes problemas; 
persistência e sensibilidade de enxergar 
quando se deve insistir e quando é o mo-
mento de se reinventar e aprender algo 
novo; e aperfeiçoamento da honestidade 
intelectual que, de acordo com ela, con-
siste no profi ssional reconhecer a sua for-
ça, saber ouvir e acolher as informações 
do próximo, além de analisar e transmitir 
ideias. 

Além disso, Fabiana acredita que, para 
se tornar um bom empreendedor, planeja-
mento, controle fi nanceiro e liderança são 
competências fundamentais que, aliadas à 
necessária atualização de conhecimentos 

Empreendedorismo

exigidos no mundo atual, terão consequên-
cias diretas na manutenção do negócio. 
“Não existe sucesso sem aprendizado con-
tínuo e essa é uma verdade que se torna 
ainda mais real com o mercado cada vez 
mais competitivo, mas também mais justo 
pela alta competitividade. No entanto, só é 
possível se manter competitivo por meio do 
aprendizado, da inovação e da melhora das 
questões do negócio com o aprendizado 
obtido”, ressalta.

Em busca da inovação

Enfrentar o medo limitante que o mo-
mento promove é, de acordo com Podval, 
a chave do sucesso na busca por inovação. 
Ele orienta os profi ssionais a aproveitarem 
a era da conexão para compartilhar suas 
ideias ou projetos com amigos, colegas e 
empreendedores, e utilizar os feedbacks 
como base na estruturação do negócio. 
“Não fazemos as coisas de maneiras di-
ferentes porque temos medo de errar, de 
perder o emprego, de sermos julgados. A 
primeira coisa que o empreendedor pre-
cisa entender é que, hoje, o risco de fazer 
sempre do mesmo jeito é maior do que 
tentar fazer de forma diferente. Então, 
desbloqueie a sua mente, perca o medo 
de tentar. Monte turmas de criação com 
design thinking e comece a criar inputs 

 “Estamos deixando para trás 
conceitos como posse e propriedade 
e trocando nossas expectativas para 

ter a vivência ou a experiência”, 
destaca Sidnei Oliveira

Administrador Profissional24



e outputs e a pesquisar”, aconselhou o 
executivo lembrando, ainda, que a grande 
potência para inovação acontece quando 
os profi ssionais se conectam às pessoas 
certas dentro da organização e solidifi cam 
ambientes de criação.

E sta necessidade de trabalhar em 
grupo e de forma colaborativa, é também 
exaltada por Ferreira, que acredita que a 
criatividade já não é mais a única compe-
tência diferenciadora no mundo em trans-
formação acelerada. Para ele, buscar par-
cerias com outras empresas ou pessoas, 
ter disposição para experimentar e arris-
car em cenários de mudanças, analisar va-
riáveis com rapidez e originalidade e estar 
em contato constante com o cliente para 
entender quais são as suas necessidade e 
angústias, são alguns dos caminhos para 
a inovação. “Hoje, a empresa deve investir 
na agilidade do aprender que, no dia a dia, 
resume-se em ouvir e explorar sugestões 
que, às vezes, podem parecer malucas 
ou até mesmo desafi ar a maneira como 
as coisas são realizadas. Trabalhar com 
coisas novas, explorar novos mercados e 
manter uma cultura de inovação, são ações 
cruciais para infl uenciar no sucesso e pre-
venir o fracasso de um negócio, porém, re-
quer uma dose de tomada de risco”, alerta.

Ainda segundo Ferreira, tanto emprega-
do quanto empregador são responsáveis 
pela promoção da inovação nas organiza-
ções. Enquanto empregado, o profi ssional 
deve conhecer a operação do serviço e saber 
as principais debilidades e oportunidades 
dentro do seu departamento ou área. Já ao 
empregador cabe desenvolver uma visão 
mais holística da empresa e trabalhar como 
facilitador para promover as iniciativas de 
inovação. “Quando a empresa desenvolve 
uma cultura de inovação e intraempreen-
dedorismo entre os seus funcionários, as 
possibilidades de trazer novos produtos e 
serviços serão aumentadas consideravel-
mente, pois todos se sentem ‘donos’ da em-
presa e mais motivados e engajados para 
propor melhorias”, recomenda. 

Mesmo para organizações considera-
das extremamente conservadoras, Fabiana 
acredita haver a possibilidade de inovação. 
Para ela, o que o mercado precisa é de boas 
soluções e, embora ambientes conserva-
dores se apresentem como um desafi o à 
inovação, sua aplicação é perfeitamente 
possível, uma vez que carregam diversos 
grandes problemas para serem resolvidos 
e costumam ser carentes de soluções. 

Ao que tudo indica, nesse cenário de 
busca constante por inovação, o desafi o 
para o futuro do empreendedorismo não 
inclui, verdadeiramente, a robotização 
ou não da mão de obra, mas, como diz 
Ferreira, incide na imprescindível cons-
cientização de que conhecimento e infor-
mação compõem o caminho para a análi-
se e autoconhecimento profi ssional, com 
papel fundamental na triagem do enorme 
volume de conteúdos que chegam a todo 
momento e que podem infl uenciar, dire-
tamente, na melhora do negócio. “Mesmo 
com todas as evoluções, o ser humano não 
será substituído, pelo contrário, ele será 
peça fundamental na conexão emocional 
com o cliente”, fi naliza.  

Fabiana Salles
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Admirado por profi ssionais mais 
experientes e fonte de inspiração 
para os mais jovens, Frederico 
Trajano, CEO do Magazine Luiza e 
Administrador Emérito de 2019 pelo 
CRA-SP, fala sobre o desafi o de 
transformar uma tradicional empresa 
familiar de varejo em uma das maiores 
plataformas de venda digital do país.

Por Maria Rita Werneck e 
Milena Brito

Entrevista

R esponsável por transformar o Magazine Luiza 
em uma das marcas mais admiradas do Brasil 
e por alavancar o seu valor de mercado em 30 

vezes, desde que assumiu o mais alto posto de gestão 
da companhia, em 2016, o Adm. Frederico Trajano traz 
em seu DNA a veia empreendedora de sua tia, Luiza 
Trajano, fundadora do negócio em 1957, e a liderança 
incontestável de sua mãe, Luiza Helena Trajano, que 
é hoje a presidente do Conselho. Com uma trajetória 
de liderança profundamente associada à mudança, 
digitalização e tecnologia, soube incorporar, como 
ninguém, sua capacidade de transformação ao pro-
pósito do Magalu de “dar acesso amplo àquilo que é 
privilégio de poucos”, para impulsionar e dar novos 
ares ao negócio. Municiado de uma dose extra de visão 
de mercado, fi delização e profundo conhecimento 
do cliente, Fred, como é carinhosamente chamado 
pelos mais próximos, vem cumprindo com louvor a 
missão de transformar o Magalu em uma platafor-
ma digital com pontos físicos. Só nos primeiros 23 
meses de sua gestão, o e-commerce do Magazine 
Luiza cresceu 50% e, hoje, representa 42% do fa-
turamento da empresa. Por meio do lançamento da 
plataforma de marketplace, que já conta com 8 mil 

Na trilha da 
inovação
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parceiros, tem fortalecido sua estrutura 
para escalar o Magalu as a Service (MaaS), 
que tem como objetivo disponibilizar para 
terceiros os mesmos serviços oferecidos 
em sua própria operação de e-commer-
ce. Tamanha representatividade no meio 
varejista e determinação em encontrar 
caminhos para seguir o propósito da com-
panhia, ao mesmo tempo em que mira o 
crescimento e busca caminhos para tor-
ná-lo realidade, chamaram a atenção dos 
membros da comissão da 38ª edição do 
Prêmio Administrador Emérito do CRA-
SP, composta por integrantes de institui-
ções como FGV/EAESP, FECOMÉRCIO/SP, 
SEBRAE/SP, UNICAMP, SAESP e CRA-SP, 
que não tiveram dúvidas ao indicar o CEO 
do Magazine Luiza para Administrador 
Emérito de 2019. Nesta entrevista exclu-
siva para a ADM PRO, Frederico, que é 
formado em Administração pela Fundação 
Getúlio Vargas de São Paulo, conta um 
pouco sobre a sua trajetória profi ssional 
de 19 anos no Magazine Luiza e, como 
disse o presidente do CRA-SP, Roberto 
Carvalho Cardoso, durante a cerimônia de 
entrega da láurea, deixa claro porque ele é 
considerado “um modelo de administrador 
que o país precisa”.

Revista Administrador 
Profi ssional - ADM PRO: O 
Magazine Luiza tem mais de 60 
anos de fundação, sendo você 
a terceira geração da família a 
comandar a empresa, que hoje 
é um império com 1000 lojas 
presentes em 17 estados. Como 
tem sido gerir uma empresa 
familiar que faz parte de um 
segmento repleto de grandes 
varejistas?

Adm. Frederico Trajano: Primeiramente, 
é um privilégio, uma honra tocar uma em-
presa de 63 anos de idade, como o quarto  
líder, sucedendo três profi ssionais mara-
vilhosos: a Luiza, minha tia, que fundou 
o negócio em 1957; a Luiza Helena, que 
é minha mãe, e eu acho que todo mundo 
conhece como a Luiza do Magazine Luiza, 
embora tenha sido a minha tia a fundado-
ra; e o Marcelo Silva, hoje vice-presidente 
do Conselho. Sinto-me muito honrado de 
ajudar a empresa a continuar crescendo, 
com respeito aos valores de sua funda-
ção e propósito muito bem defi nido, e por 
obter bons resultados mesmo em um ce-
nário econômico muito adverso e repleto 
de concorrentes, como mencionado. Fico 
muito feliz e honrado de ter a oportunida-
de de seguir o trabalho deles.  

ADM PRO: Em 2016,  quando 
assumiu a presidência do 
Magazine Luiza, você disse que o 
varejo estava passando por uma 
grande revolução, a revolução 
digital, que afetava as lojas 
físicas diretamente. O Magazine 
Luiza precisou se adaptar a esse 
novo cenário e, hoje, o Magalu 
se transformou em uma grande 
plataforma digital. Conte como 
foi essa mudança de varejo 
tradicional para uma empresa 
digital de capital aberto?

Frederico: Quando eu assumi a compa-
nhia em 2016, a gente, na verdade, acele-
rou a estratégia de transformação digital, 
porque ela já vinha de muito tempo atrás. 
Eu comecei o e-commerce na companhia 
em 2000, quando a penetração da Internet, 
no Brasil, era muito baixa. Então, são 19 
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Entrevista

O presidente do CRA-SP, Roberto Carvalho Cardoso, durante 
a cerimônia de entrega da láurea de Administrador Emérito, 
a Frederico Trajano.

“Tivemos a sacada de unir o analógico 
ao digital, que eu chamo de tecnologia 
com calor humano.”

anos de investimento da companhia no 
digital, porque, lá atrás, já havíamos per-
cebido o comecinho de uma revolução, no-
tado alguns sinais pequenos de evolução 
que, naquele momento, já mostrava que 
seria impactante. Eu acho que o Magazine 
teve um investimento muito consistente e 
manteve uma estratégia, cujo diferencial 
foi unir a revolução, a inovação, ao legado 
e ao tradicional. Tivemos a sacada, vamos 
dizer assim, de conseguir unir o analógi-
co ao digital, que eu chamo de tecnologia 
com calor humano. E eu acho que esse foi 
o nosso grande acerto. Porque, hoje, se 
você olhar os nossos resultados, verá que 
estamos indo muito bem no e-commer-
ce, que cresce há mais de 10 trimestres, 
mais de 50%. Mas estamos indo bem em 
loja física também. Abrimos a milésima 
loja há algumas semanas. Entramos, re-
centemente, no Mato Grosso e estamos 
prestes a entrar no Pará. As lojas físicas, 
há vários anos, estão crescendo 10% com 

as mesmas unidades, independentes das 
novas lojas. Então, ter investido tão cedo, 
ter permanecido com essa estratégia por 
tanto tempo e alinhando aquilo que a gen-
te tem de legado, de tradição, que são as 
lojas físicas, à essa inovação, eu acho que 
é um dos nossos grandes diferenciais. 

ADM PRO:  E quais os principais 
pilares desse ciclo?

Frederico: O primeiro pilar é a multica-
nalidade. O segundo é um pouco de cultu-
ra digital, porque, se você quiser ser uma 
empresa digital, precisa ter a capacidade 
de desenvolver e implementar tecnolo-
gia, e tem que ser muito rápido fazendo 
isso. Não pode ter medo de errar. Essa 
cultura digital, muito comum em empre-
sas do Silicon Valey, procuramos trazer 
também pra cá. Digitalizar a loja física foi 
outro pilar. Levar essa tecnologia não só 
para os canais novos, mas, também, para 
os tradicionais. Então, hoje, em uma loja 
do Magalu, você consegue comprar um 
produto em dois minutos, porque o ven-
dedor, por meio de um celular, acaba com 
aquele processo longo de uma empresa 
de varejo, que leva 40 minutos para vender 
uma geladeira a crédito. Em dois minutos o 
vendedor realiza a venda e recebe o valor 
do cliente. E, fi nalmente, estamos focan-
do no pilar de virarmos uma plataforma. 
Abrimos a nossa plataforma para o mer-
cado e, hoje, mais de 8 mil varejistas es-
tão vendendo pela plataforma do Magalu, 
para os milhões de clientes do Magazine 
Luiza. Diferentemente do que fazíamos no 
passado, estamos crescendo com a ajuda 
de outras empresas e não só com o nos-
so CNPJ. E esse é o pilar que tendemos a 
investir mais, o da plataforma digital do 
Marketplace.
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ADM PRO: O tema do ENCOAD 
deste ano foi “A Administração 
na Era da Reaprendizagem” 
e, no Magalu, vocês pregam o 
intraempreendedorismo e o “não 
medo de errar”. Na prática, como o 
aprendizado tem infl uenciado sua 
gestão? 

Frederico: Eu acho que, hoje, o mun-
do muda tanto e com tanta velocidade, 
que você tem que estar constantemen-
te aprendendo. E a melhor maneira de 
aprender é errando. Tem que fazer alguma 
coisa, colocar em prática. Eu até falo que 
a gente não erra: ou a gente acerta ou a 
gente aprende. E eu acho que é um pouco 
do que vivemos no Magalu. Estimulamos 
as pessoas a tentarem, a experimentarem 
e, se por acaso elas errarem, que busquem 
aprender e entender o porquê do erro para 
melhorar. Tem gente que não tem a capa-
cidade de aprendizado, porque tem medo 
de errar. Quando você tem medo de errar, 
você não executa, você não faz acontecer. 
Então estimulamos, não necessariamente 
o erro, mas o experimentar. Se por acaso o 
erro chegar, vamos aprender com ele para 
melhorar. Focamos muito nisso e eu cos-
tumo dizer que temos muita mentalidade 
de crescimento, porque estamos sempre 
aprendendo. Tem um livro que eu gosto 
muito, que se chama Mindset, da Carol 
Dweck, em que ela fala que se você quer 
ter a mentalidade de crescimento, tem que 
querer ser melhor, aprender mais a cada 
dia. E parte desse processo está em expe-
rimentar e errar.

ADM PRO: Por falar em ENCOAD, 
ao fi nal da edição deste ano, você 
recebeu o prêmio Administrador 
Emérito 2019 do CRA-SP, mesmo 
prêmio que a Luiza Helena, sua 
mãe, recebeu há 16 anos. O que 
representou essa homenagem 
para você? 

Frederico: É uma honra! Eu digo que os 
meus três ídolos são minha tia, minha mãe 
e o Marcelo Silva. E, realmente, eu admiro 
muito o trabalho deles, especifi camente 
o dela, que talvez seja uma das grandes e 
principais líderes do Brasil e que, hoje, faz 
parte do grupo de Mulheres do Brasil, que 
é até maior que a companhia, em números 
de pessoas. São mais de 30 mil mulheres. 
Além de ser  presidente do Conselho do 
Magazine Luiza, minha chefe. O prêmio 
que ela ganhou, para mim, é motivo de 
muito orgulho. Fora todos os premiados 
que já tiveram a honra de receber esse 
prêmio. É um desfi le de pessoas fantás-
ticas, que nos inspiraram bastante. Então 
fi co muito feliz, muito honrado. Espero 
fazer jus a ele. 

“Eu acho que, hoje, o mundo muda 
tanto e com tanta velocidade, 
que você tem que estar 
constantemente aprendendo. 
E a melhor maneira de aprender 
é errando.”
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Imersão no universo da 
reaprendizagem

De olho nas tendências e dispostos a se aprofundarem 
na necessária jornada contínua do conhecimento, 
profi ssionais e estudantes da Administração contam 
suas impressões e os aprendizados extraídos durante a 
realização do ENCOAD 2019.

Depoimentos

“Assisti a palestras que se 
encaixaram àquilo que vejo 

na minha pós-graduação 
em Controladoria e 

Finanças e que me ajudaram 
a entender melhor a matéria 

e outras que me fi zeram 
começar a pensar de forma 

diferente.” Érika Fernandes

“O ENCOAD é 
um encontro da 

Administração 
maravilhoso! Todos os 
anos, desde 2017 (ano 

em que iniciei o curso 
de Administração 
na faculdade), eu 

participo e tem sido 
um aprendizado 

maravilhoso para a 
formação da minha 

carreira.” Raisa 
Isquerdo

“Eu me formei há 25 anos e acredito que a gente tem que aprender o 
tempo inteiro, especialmente com a tecnologia avançando e passando 
por cima das nossas profi ssões. É um desafi o, mas é preciso ter ânimo 
e força para seguir em frente, sem desanimar.” Marcia Motta 

“Parabenizo o CRA-SP pela décima edição do 
ENCOAD, evento que considero de altíssimo nível 
e que é fomentador de novos laços e parcerias 
através da promoção de networking. É, sem dúvidas, 
uma poderosa ferramenta para a atualização do 
profi ssional da Administração.” Adm. Gleice Carvalho 

“O tema deste evento foi adequado à realidade em 
que vivemos. Palestras muito boas! Parabéns aos 

organizadores.” Adm. Carlos Luccas 
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“Muito pertinente o tema discutido no 10º ENCOAD. 
O mundo atravessa mudanças gigantescas em todas 

as áreas e precisamos estar preparados para as 
novas demandas e oportunidades que irão surgir.” 

Ruth Carvalho 

“A cada ano a inovação vem se tornando a 
marca do evento e não tenho dúvidas de que, 

para o ano que vem, poderemos esperar 
muito mais do ENCOAD 2020. Parabéns!” 

Adm. Adalberto Barros 

“O que me trouxe ao ENCOAD 2019 foi a necessidade de 
conhecimento e reciclagem, a busca por informação. Atuo na 
área da administração de condomínio, em uma empresa pequena 
de gestão familiar. Então vim para aprimorar mesmo, tornar mais 
profi ssional e informação nunca é demais. Acho importante a 
gente se realocar nesse novo cenário de constantes mudanças, 
para não fi car para trás.” Adm. Marisa Secanho

“Evento bem organizado, 
temas interessantes e 
atuais, palestrantes bem 
preparados, local (sede) 
agradável e os painéis 
fi caram lindos!” Adm. 
Elen Alves 

“Vim expandir conhecimento, entender a questão da 
reaprendizagem e o novo papel da Administração. O mercado 
está mudando a todo momento e se tornando mais competitivo. 
Se você não inova, outra pessoa fará isso no seu lugar.” Lídia 
Freitas, estudante do 2º semestre de Administração 
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Livros

Vídeos

INTELIGÊNCIA EMOCIONAL
A teoria revolucionária que redefi ne o que é ser inteligente

Criatividade na Era da 
Reaprendizagem
Sidnei Oliveira

A mudança parte da essência
Sandro Magaldi

RÁPIDO E DEVAGAR
Duas formas de pensar

Vinculado à grade de programação do canal A Serviço da Administração, no YouTube, o 
programa CRA-SP Entrevista reúne renomadas personalidades atuantes nas diferentes 
áreas da Administração, além de convidados que transitam, com notoriedade, em outas 
áreas como, por exemplo, tecnologia e educação, para um bate-papo sobre o que há de 
mais relevante e atual no mundo corporativo.

Autor: Daniel Goleman
Número de páginas: 384
Objetiva Editora

Autor: Daniel Kahneman
Número de páginas: 608
Objetiva Editora

Das fronteiras da psicologia e da neurociência, Daniel Goleman trouxe o conceito de “duas 
mentes” - a racional e a emocional - e explicou como, juntas, elas moldam nosso destino. Partindo 
de casos cotidianos, o autor mostra como a incapacidade de lidar com as próprias emoções pode 
minar a experiência escolar, acabar com carreiras promissoras e destruir vidas. O fracasso e a 
vitória não são determinados por algum tipo de loteria genética: muitos dos circuitos cerebrais 
da mente humana são maleáveis e podem ser trabalhados. Pais, professores e líderes do mundo 
dos negócios sentirão o valor desta visão arrebatadora do potencial humano.

Ser criativo na Era 4.0 tem sido uma das maiores exigências 
do mercado. Mas será que a criatividade signifi ca apenas ter 
novas e grandes ideias? É possível se tornar uma pessoa criativa 
ou essa habilidade já nasce com o indivíduo? Neste bate-papo, 
Sidnei Oliveira, considerado um dos profi ssionais mais criativos 
do Brasil, fala sobre sua relação com a criatividade e fornece 
dicas valiosas sobre como estimulá-la na Era da 
Reaprendizagem, para ajudar você a se superar 
nos negócios e na carreira.

Nunca foi tão importante aprender novas habilidades, assi-
milar novos conceitos, comportamentos e entender que nada 
é defi nitivo ou sufi ciente no atual mundo dos negócios. Nessa 
entrevista, Sandro Magaldi explica por que a antiga premissa de 
“manda quem pode, obedece quem tem juízo” já não funciona 
mais no mundo atual e fala sobre a importância de, mais do que 
nunca, os profi ssionais exercitarem seu raciocínio 
crítico, para atuarem em um mundo cada vez mais 
comandado pelas máquinas. 

https://bit.ly/2nPtvdv https://bit.ly/2nWsjF6 

Daniel Kahneman nos leva a uma viagem pela mente humana e explica as duas formas de 
pensar: uma é rápida, intuitiva e emocional; a outra, mais lenta, deliberativa e lógica. Kahneman 
expõe as capacidades extraordinárias - e também os defeitos e vícios - do pensamento rápido e 
revela a infl uência das impressões intuitivas nas nossas decisões. Comportamentos tais como 
a aversão à perda, o excesso de confi ança no momento de escolhas estratégicas, a difi culdade 
de prever o que vai nos fazer felizes no futuro e os desafi os de identifi car corretamente os riscos 
no trabalho e em casa só podem ser compreendidos se soubermos como as duas formas de 
pensar moldam nossos julgamentos. 

CRA-SP Indica

do Brasil, fala sobre sua relação com a criatividade e fornece mais no mundo atual e fala sobre a importância de, mais do que 
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CRA-SP
CONSELHO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO DE SÃO PAULO

ISO 9001

SAESPISO 9001
Sindicato dos Administradores
no Estado de São Paulo

30%
Desconto

20%
Desconto

15%
Desconto

5%
Desconto

EM MEDICAMENTOS 
TARJADOS GENÉRICOS

EM MEDICAMENTOS 
TARJADOS DE MARCA

EM MEDICAMENTOS 
OVER THE COUNTER

EM PRODUTOS DE 
PERFUMARIA

Você, Administrador,
saiba como adquirir
os descontos na 
Drogaria São Paulo. 

até

desconto

Parceria entre Drogaria São Paulo e SAESP/CRA-SP proporciona aos Administradores 
os melhores descontos em mais de 1300 lojas localizadas pelo Brasil.

Para os descontos serem garantidos basta informar o seu CPF

Já são mais de R$ 8 milhões em descontos aos administradores associados.
Venha economizar na Drogaria São Paulo!

de de de de

adm_pro_390
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A inovação tem se tornado um tema 
latente no cenário acadêmico e 
no mercado em geral. Palestras 

e eventos garantem que a inovação tomou 
conta das mentes das pessoas e que o re-
sultado é a elevação do Brasil a um novo 
patamar no mercado mundial. Um dos in-
dicadores-chave da inovação são os núme-
ros de pedidos de patentes depositados no 
Instituto Nacional de Propriedade Intelectual 
(INPI), porém, estes números demonstram 
uma realidade diferente da que temos visto.

Total de Pedidos Depositados

País Volume de depósitos

A us t r ál ia 9.008

Br a si l 7.390

Chile 532

China 1.301.293
Alemanha 61.474

Japão 256.152

Sué cia 2.211

EU A 452.553
Fonte:Wipo Statistics for Researchers (2019)

A tabela acima trata dos depósitos de 
patentes efetuadas diretamente no Brasil, 
sem contar os pedidos solicitados via 
Patent Cooperation Treaty (PCT), que é o 
tratado que rege os pedidos de proteção 
advindos de outros países. Os inventores 
brasileiros protocolaram, em 2017, um 
total de 7.390 pedidos de patente dentro 
do território nacional, enquanto a China 
protocolou 1.301.293 pedidos. A compa-
ração é dura de ser feita com o mercado 
chinês, devido ao enorme número de pes-
soas ativas, porém, quando comparamos 
com países que possuem menor número 
de pessoas, como Austrália/Alemanha/
Japão, continuamos atrás nos indicadores.

Ponto
de vista

Temos, ainda, um longo caminho para 
poder tratar a inovação como uma priorida-
de. O início foi dado com a conscientização 
de que inovar é o que auxilia as empresas 
a se manterem competitivas no mercado, 
porém, o resultado pode levar um bom 
tempo para chegar. A Alemanha iniciou os 
investimentos em inovação em meados dos 
anos 80, com o investimento em P&D na 
era dos computadores, nos setores priva-
do e público e, no início dos anos 2000, a 
chamada “HIGH TECH STRATEGY” foi posta 
em prática com mensuração de resultados 
entre 15 e 20 anos depois.

Os fatores apresentados pelo siste-
ma alemão consistiam em 5 pilares, que 
priorizavam:

• Desafios à qualidade de vida;
• Promoção à cooperação inovativa;
• Fortalecimento do dinamismo;
• Geração de ambientes favoráveis 
à inovação;
• Fortalecimento do diálogo e da 
participação.
Dentro destes pilares estão os três fatores 

mais importantes da construção do proces-
so de inovação: o primeiro é a necessidade 
latente de uma solução para um problema 
recorrente na sociedade; o segundo ponto é 
a maturidade tecnológica do momento para 
o tipo de solução a ser apresentada; e o último 
fator é o conhecimento, visto que, sem a ca-
pacitação, a integração dos demais elemen-
tos não é sustentável na ótica da inovação.

Nós, brasileiros, estamos “no jogo”, 
mas ainda em estado embrionário, com 
um longo caminho pela frente.

Colaborações para 
esta seção podem ser 
enviadas para o e-mail 
redacao@crasp.gov.br 
Os textos devem 
conter no máximo 3 
mil caracteres (com 
espaços), nome 
completo do autor, foto 
em alta resolução e o 
registro no CRA-SP. 

Este artigo reflete, 
exclusivamente, a 
opinião de seu autor.  
O CRA-SP não se 
responsabiliza pelas 
ideias nele contidas.

Msc. Giuliano Carlo Rainatto
CRASP nº 5-000038
Mestre em Administração em Organizações Inovadoras

Inovar é o tema, porém, 
estamos produzindo inovação?

Administrador Profissional34
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